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RESUMO
Observa-se que nos últimos cinco anos, a literatura tem registrado um incremento de publicações  sobre Gestão do Conhecimento (GC) na área de Ciência da Informação (CI). Esse fenômeno tem gerado correntes conflitantes sobre a adoção dos fundamentos e da práxis da GC. Considerando que a CI despertou lentamente para a GC em comparação com outras áreas do conhecimento e considerando ainda, que os pesquisadores da área de CI não podem ignorar a riqueza metodológica e teórica que a gestão do conhecimento pode trazer para as suas atividades e às orgnizações, realizou-se esta pesquisa para entender a evolução e as tendências da área. Estas colocações provocaram o seguinte questionamento: como se configuram os trabalhos sobre Gestão do Conhecimento na produção científica da área? Para responder a esta pergunta, a pesquisa teve como objetivo geral analisar as comunicações sobre Gestão do Conhecimento publicadas nos Anais do Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação (ENANCIB), edições de 1994 a 2009. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa do tipo documental, de nível exploratório-descritivo, oportunizando uma abordagem quanti-qualitativa da produção científica, de forma que possa viabilizar novas pesquisas. Foram identificadas as unidades de análise que versam sobre Gestão do conhecimento em todos os grupos temáticos da coleção documental; os autores quanto à origem institucional, a natureza, os níveis e o delineamento das pesquisas nos textos completos; as técnicas adotadas e as abordagens por eixos da Gestão do Conhecimento. Este estudo possibilitou identificar as tendências das pesquisas em gestão do conhecimento no campo da Ciência da Informação.
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1 INTRODUÇÃO

Fruto de uma pesquisa realizada na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), no período de agosto de 2009 a julho de 2010, com o financiamento do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), este artigo traz uma contribuição a comunidade científica que atua com a temática Gestão do Conhecimento. Da revisão de literatura à análise e discussão dos resultados, o presente estudo preocupa-se em apregoar um panorama da evolução e das tendências em Gestão do Conhecimento, tendo como foco de análise o documento “anais do ENANCIB” que é produto resultante do mais importante evento da área de Ciência da Informação no contexto brasileiro, promovido pela Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação (ANCIB).

A produção científica gerada por um pesquisador de qualquer área precisa ter um compromisso social e ser conhecida e útil para a comunidade acadêmica e a sociedade em geral. Lourenço  (1997 apud Paiva; Duarte, 2004, p. 42), considera a produção científica como a produção documental sobre um determinado assunto de interesse de uma comunidade científica específica, que contribui para o desenvolvimento da ciência e para abertura de novos horizontes de pesquisa, independentemente  do suporte em que está veiculada. 

             A pesquisa como um processo interminável, é algo processual, considerando que, na realidade, sempre vai existir o que descobrir, o importante é que os resultados sejam divulgados para que se mantenha o progresso da ciência com a geração de novos conhecimentos. Leite e Ramalho (2007) destacam que alguns autores consideram produção científica uma condição sine qua non  para o desenvolvimento do saber científico, colocando como inviável a ciência sem a sua existência. 


A escolha do tema, a delimitação do problema, as dúvidas, as curiosidades, as indagações e os diálogos interdisciplinares, todas estas etapas possibilitaram traçar objetivos que complementem de fato o incomensurável o saber científico acerca das comunicações sobre Gestão do Conhecimento. Estabelecer um objetivo no âmbito da ciência é responder ao seguinte questionamento: o que se almeja com essa pesquisa?

Estas colocações provocaram o seguinte questionamento: Como se configuram os trabalhos sobre Gestão do Conhecimento publicados nos Anais do ENANCIB? Para responder a esta pergunta, define-se como objetivo geral: analisar as comunicações sobre Gestão do Conhecimento publicadas nos Anais do ENANCIB. Quanto aos objetivos específicos pretendeu-se identificar as unidades de análise que versam sobre Gestão do conhecimento em todos os grupos temáticos do documento; caracterizar os autores que publicaram sobre GC quanto à origem institucional; identificar a natureza, os níveis e o delineamento das pesquisas nos textos completos; conhecer as técnicas adotadas nas pesquisas e classificar os temas abordados por eixos da Gestão do Conhecimento. 
            O entendimento é que identificar o estágio de andamento de uma disciplina, no caso específico a “Gestão do Conhecimento”, é despertar a necessidade de novos estudos e expectativas para que outras informações possam agregar valor no sentido de complementar e atualizar o estágio constante de desenvolvimento da área.
O presente artigo apresentou os objetivos contextualizados neste conteúdo introdutório, cumpridos para a realização do estudo. Em seguida destaca a atuação da ANCIB, a importância do ENANCIB e implicações que dizem a respeito à publicação dos anais do evento, considerado como literatura cinzenta. Discorre sobre Gestão do Conhecimento de modo coeso e objetivo para que se possa compreender de quais constructos teórico-científicos se fundamenta. Os procedimentos metodológicos são evidenciados com propriedade, subsidiando o entendimento da análise dos resultados e as considerações finais.
2 ASPECTOS DA LITERATURA CINZENTA PRODUZIDA PELO ENANCIB
              O movimento pelo acesso livre ao conhecimento científico vem crescendo e ao mesmo tempo enfrentando barreiras de preconceitos e interesses. Nesse contexto, diante da diversidade de formas de comunicação científica surge a literatura cinzenta como uma opção que vem cada vez mais se expandindo nos ambientes acadêmicos. A literatura cinzenta é definida por vários autores e entre esses, Santos e Ribeiro (2003) a definem como um tipo de literatura que não é adquirida através dos canais normais (livrarias), isto é, esses documentos possivelmente não serão publicados de modo formal, embora contenham informações de interesse para um número razoável de pessoas.
Alberani e Castro (2001) complementam afirmando que é a literatura “[...] representada por documentos que possuem um número limitado de leitores; sua circulação é sempre dirigida a experts, e o número de cópias (se impresso) é definitivamente limitado” (ALBERANI; CASTRO, 2001).

De acordo com Almeida literatura cinzenta é um 
[...] conjunto de documentos independentemente de sua tipologia e suporte ou formato impresso ou eletrônico, emitido por centros universitários de pesquisa, empresas, indústrias, sociedades acadêmicas, publicas e privadas, sem intenção de ser publicado e de vital importância na transferência do conhecimento. (ALMEIDA, 200?)
           Entre os diversos tipos de comunicação Población (1995) inclui no grupo de literatura cinzenta, os relatórios internos, institucionais, técnicos, de pesquisa, de comissões e outros; comunicações apresentadas em eventos; anais e atas de reuniões, de conferências, publicações oficiais; teses; traduções; patentes e trabalhos acadêmicos. Portanto, nessa classificação se inclui o documento produzido pela ANCIB que é o Anais do ENANCIB.

 A Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação (ANCIB) é uma Sociedade civil sem fins lucrativos e com a finalidade de estimular e acompanhar as atividades de ensino e pesquisa em Ciência da Informação no Brasil, desenvolvendo seu trabalho em duas frentes. A primeira delas, diz respeito à integração dos programas de pós-graduação que são representados pelos seus respectivos coordenadores, na condição de sócios institucionais. A segunda frente de atuação, diz respeito à realização do Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação que é um fórum de discussões e reflexões que reúne pesquisadores interessados em temas especializados da Ciência da Informação, estruturado em grupos temáticos de trabalho. 
             De acordo com texto exposto na página da instituição na Internet no corrente ano, a ANCIB conta com uma Diretoria formada por três membros eleitos pelo voto de seus associados, além de um Conselho Fiscal, todos compostos por pesquisadores e professores associados, eleitos para um mandato de dois anos, podendo haver uma recondução, não existindo qualquer remuneração por essas atividades. A sede da associação é localizada em universidades ou instituições de pesquisa, sendo transferida para outras localidades quando é eleita uma nova diretoria. (ANCIB, 2010).
O primeiro ENANCIB ocorreu no ano de 1994, realizado na cidade de Belo Horizonte, no período de 8 a 10 de abril, tendo sido organizado pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG).  Inicialmente fora composto por 23 trabalhos, sendo disponibilizados apenas os resumos em seu documento, denominado de Anais. Nesse primórdio, o evento contava com sete grupos temáticos estabelecidos: 1) Informação tecnológica; 2) Informação e sociedade/Ação cultural; 3) Representação do Conhecimento/Indexação/ Teoria da Classificação; 4) Administração/Gestão/Avaliação e Estudos de Usuários; 5) Formação profissional/Mercado de Trabalho; 6) Produção Científica/Literatura Cinzenta; 7) Políticas de Pesquisa dos cursos de pós-graduação. Evolutivamente, o evento tomou outras proporções, cresceu o número de publicações, de programas de pós-graduação, de pesquisadores, e sendo assim, os grupos temáticos se modificaram ao longo das edições. Tendo sido incluídas e excluídas temáticas de acordo com a realidade de cada época. O ENANCIB é um evento científico que produz literatura cinzenta, ou seja, os Anais onde são publicadas as comunicações apresentadas.  

 Nessa perspectiva, Meadows (1999) comentando sobre a utilidade dos anais diz que

[...] em parte, a utilidade da publicação de anais de eventos depende de a pesquisa apresentada no congresso vai ou não ser publicada posteriormente em algum lugar. Talvez metade das pesquisas [...] acabe um dia sendo publicada em outros meios. (MEADOWS, 1999, p. 141)

          Os anais do evento também sofreram alterações, com destaque positivo para dois aspectos: o primeiro, que a partir de 2000 os anais foram publicados em CD-ROM, e segundo que passaram a ser publicados os textos completos das comunicações orais. Na última edição do evento, ocorrida no ano de 2009, no âmbito da Universidade Federal da Paraíba, o ENANCIB apresentou a seguinte configuração em seus nove Grupos Temáticos (GT):
- GT1: Estudos históricos e epistemológicos da ciência da informação: constituição do campo científico e questões epistemológicas e históricas da ciência da informação e seu objeto de estudo – a informação. Reflexões e discussões sobre a disciplinaridade, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade, assim como a construção do conhecimento na área.
- GT2: Organização e representação do conhecimento: teorias, metodologias e práticas relacionadas à organização e preservação de documentos e da informação, enquanto conhecimento registrado e socializado, em ambiências informacionais tais como: arquivos, museus, bibliotecas e congêneres. Compreende, também, os estudos relacionados aos processos, produtos e instrumentos de representação do conhecimento (aqui incluindo o uso das tecnologias da informação) e as relações inter e transdisciplinares neles verificadas, além de aspectos relacionados às políticas de organização e preservação da memória institucional.
- GT3: Mediação, circulação e apropriação da informação: estudo dos processos e das relações entre mediação, circulação e apropriação de informações, em diferentes contextos e tempos históricos, considerados em sua complexidade, dinamismo e abrangência, bem como relacionados à construção e ao avanço do campo científico da ciência da informação, compreendido em dimensões inter e transdisciplinares, envolvendo múltiplos saberes e temáticas, bem com contribuições teórico-metodológicas diversificadas em sua constituição.
- GT4: Gestão da informação e do conhecimento nas organizações: gestão da informação, de sistemas, de unidades, de serviços, de produtos e de recursos informacionais. Estudos de fluxos, processos e uso da informação na perspectiva da gestão. Metodologias de estudos de usuários. Monitoramento ambiental e inteligência competitiva no contexto da ciência da informação. Redes organizacionais: estudo, análise e avaliação para a gestão. Gestão do conhecimento e aprendizagem organizacional no contexto da ciência da informação. Tecnologias de informação e comunicação aplicadas à gestão.
- GT5: Política e economia da informação: políticas de informação e suas expressões em diversos campos. Sociedade da informação. Informação, Estado e governo. Propriedade intelectual. Acesso à informação. Economia política da informação e da comunicação; produção colaborativa. Informação, conhecimento e inovação. Inclusão informacional e inclusão digital.
- GT6: Informação, educação e trabalho: campo de trabalho informacional: atores, cenários, competências e habilidades requeridas. Organização, processos e relações de trabalho em unidades de informação. Sociedade do conhecimento, tecnologia e trabalho. Saúde, mercado de trabalho e ética nas profissões da informação. Perfis de educação no campo informacional. Formação profissional: limites, campos disciplinares envolvidos, paradigmas educacionais predominantes e estudo comparado de modelos curriculares. O trabalho informacional como campo de pesquisas: abordagens e metodologias.
- GT7: Produção e comunicação da informação em CT&I: medição, mapeamento, diagnóstico e avaliação da informação nos processos de produção, armazenamento, comunicação e uso, em ciência, tecnologia, inovação. Inclui análises e desenvolvimento de métodos e técnicas tais como bibliometria, cientometria, informetria, webometria, análise de rede e outros, assim como indicadores em CT&I.
- GT8: Informação e tecnologia: estudos e pesquisas teórico-práticos sobre e para o desenvolvimento de tecnologias de informação e comunicação que envolvam os processos de geração, representação, armazenamento, recuperação, disseminação, uso, gestão, segurança e preservação da informação em ambientes digitais.
- GT9: Museu, patrimônio e informação: análise das relações entre o museu (fenômeno cultural), o patrimônio (valor simbólico) e a informação (processo), sob múltiplas perspectivas teóricas e práticas de análise. Museu, patrimônio e informação: interações e representações. Patrimônio musealizado: aspectos informacionais e comunicacionais.
A próxima edição do evento – que será a décima primeira a ser realizada – ocorrerá em 2010, na cidade do Rio de Janeiro, no período de 25 a 28 de outubro, e terá como anfitrião o Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação, desenvolvido através do convênio entre o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia  (IBICT) do Ministério da Ciência e Tecnologia  (MCT) e a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Trará como tema central para as discussões na área “Inovação e inclusão social: questões contemporâneas da informação”. Tema de fundamental importância para uma sociedade de variâncias socioeconômicas que almeja o desenvolvimento científico e tecnológico gerador de oportunidades. Estamos falando de uma sociedade que financia a pesquisa no Brasil: a sociedade brasileira. É a ela que deveríamos prestar contas, antes de tudo e todos, ofertando soluções para os problemas nela existentes, no tocante as questões de informação, algo que compete à área em questão.
Diante do exposto, o que se espera para as próximas edições a serem realizadas, além da continuidade de um incremento qualitativo no conteúdo das publicações visando o enriquecimento e fortalecimento teórico da área, espera-se também uma especial atenção ao formato e configuração dos trabalhos publicados nos anais do evento. Principalmente no que se refere às normas técnicas para submissão dos trabalhos científicos. Isto é de suma importância para a credibilidade do evento e de suas publicações, e mais ainda para aqueles que realizam estudos de produção científica a fim de resgatar a memória da ciência e de promover a identificação de lacunas para estudos futuros.
3 GESTÃO DO CONHECIMENTO

Há cerca de 4 milhões de anos, o homem surgiu, dominou a natureza e inventou a civilização. O processo evolutivo do homem, em muito nos faz refletir sobre a importância da Gestão do Conhecimento. Do período Neolítico (de 8000 a.C. a 4000 a.C.) aos dias atuais, o homem construiu uma sociedade comunitária com base no conceito de cooperação. Do compartilhamento de terras e de forças produtivas ao compartilhamento de informações e conhecimentos, o verbo compartilhar se fez presente estrategicamente nos mais variados segmentos de atuação da sociedade humana. Conforme apregoa Barbosa (2008) tanto a gestão da informação quanto a gestão do conhecimento surgiram das contribuições de pensadores que viveram muito antes da introdução dos computadores e da recente explosão informacional.

Falar em Gestão do Conhecimento é falar em aprendizagem organizacional, compartilhamento de informações e conhecimento, comunidades de prática, criatividade, inovação, capital intelectual, aprendizagem, etc. Esses e vários outros conceitos se fazem presentes e vivos no âmago das práticas de Gestão do Conhecimento, seja ele organizacional ou científico. Como as organizações são formadas por pessoas, e estas são as detentoras do conhecimento, deduz-se que o mesmo está presente em todas as organizações, e o que diferencia entre uma organização e outra é como esse conhecimento é percebido, valorizado, utilizado, enfim, gerenciado. 
No panorama da “Sociedade da Informação e do Conhecimento”, entende-se que as estratégias das organizações devem estar voltadas ao foco humano, pois estes são determinantes da gestão estratégica. Afinal, “organizações do conhecimento” são aquelas que fazem uso estratégico da informação para atuação na construção do sentido, criação de conhecimento, por intermédio da aprendizagem organizacional e; tomada de decisões (CHOO, 2003), sendo todos os processos mediados pelo conhecimento humano.
             Duarte (2004) ao identificar as características das pesquisas em Gestão do conhecimento, publicadas nos Anais do Encontro da Associação Nacional de Pós-graduação em Administração (ENANPAD), quanto às dimensões estratégicas adotadas pelas organizações, desponta um Modelo síntese que representa o design da práxis da gestão estratégica do conhecimento nas organizações, evidenciado pela análise da produção científica. Os resultados indicam prioritariamente, que as organizações estão adotando e/ou recomendando os seguintes eixos e estratégias para facilitar o uso pleno do conhecimento nas organizações, devidamente apresentados no Esquema 1.

	Eixos
	Estratégias

	Eixo Humano
	Promover a prática da aprendizagem, desenvolver trabalhos em equipe e proporcionar o compartilhamento do conhecimento.

	Eixo Estrutural
	Buscar estruturas mais inovadoras que promovam o fluxo de conhecimentos e adotar estilo de liderança mais voltado para as pessoas.

	Eixo Tecnologia e Sistema de Informação
	Adotar tecnologias adequadas como um meio para facilitar a troca de informações e montar sistemas de informação de fácil acesso dos funcionários;

	Eixo Cultura organizacional
	Refletir sobre o modo de a organização trabalhar e investir na tentativa de adequar os valores e crenças coadunadas com as exigências das organizações do conhecimento.

	Eixo Relacionamento no Ambiente Externo
	Estreitar o relacionamento através de alianças com atores do ambiente de negócios e desenvolver uma postura ética para adquirir a confiança das pessoas e das organizações.


Esquema 1 – Modelo síntese representativo da práxis da gestão estratégica do conhecimento nas organizações
Fonte: Duarte, 2004.

O modelo síntese representativo da práxis da gestão estratégica do conhecimento nas organizações na realidade do ENANPAD, serviu de parâmetro para identificar as tendências das pesquisas sobre gestão do conhecimento no âmbito da ciência da informação por meio das pesquisas comunicadas nos Anais do ENANCIB.
4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Trata-se de uma pesquisa do tipo documental, de nível exploratório-descritivo, oportunizando uma abordagem quanti-qualitativa da produção científica, de forma que possa viabilizar novas pesquisas. Para Minayo (1999, p. 22), “[...] o conjunto de dados quantitativos e qualitativos, porém, não se opõem. Ao contrário, se complementam, pois a realidade abrangida por eles interage dinamicamente, excluindo qualquer dicotomia”. Outro ponto importante a se destacar é que “[...] o objeto das Ciências Sociais é, essencialmente, qualitativo” (MINAYO, 2000, p. 21; grifo da autora).
A pesquisa documental assemelha-se muito à pesquisa bibliográfica. A diferença entre ambas está na natureza das fontes. Enquanto a pesquisa bibliográfica se utiliza das contribuições dos diversos autores sobre determinado assunto, a pesquisa documental vale-se de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa. (GIL 1999. p. 73).
O campo de estudo desta pesquisa é constituído, pelos artigos publicados nos Anais do Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação (ENANCIB), edições de 1994 a 2009.

Observando as áreas temáticas do ENANCIB durante o período de 1994 a 2009, aconteceram neste ínterim dez Encontros, a saber, (Quadro 1):

	Anos
	Locais
	Trabalhos em geral

	1994
	Belo Horizonte
	23 resumos impressos

	1995
	Valinhos
	56 resumos impressos

	1997
	Rio de Janeiro
	135 resumos impressos

	2000
	Brasília
	CD 250 textos completos

	2003
	Belo Horizonte 
	CD 139 textos completos

	2005
	Florianópolis
	CD 125 textos completos

	2006
	Marília
	CD 110 textos completos

	2007
	Salvador
	CD 187 textos completos

	2008
	São Paulo
	CD 151 textos completos

	2009
	João Pessoa
	CD 156 textos completos


             Quadro 1: Incidência de trabalhos do ENANCIB de 1994 á 2008.

                Fonte: Portal da ANCIB, 2010.
           Com base nessa coleção existente, foram selecionados os artigos completos, resultantes de pesquisas que corroboram para a construção do conhecimento em GC.
5 RESULTADOS

            Os dados obtidos nas unidades de análise, correspondentes aos textos publicados nos Anais do ENANCIB foram organizados em quadros e tabelas que permitiram apresentar os resultados e as análises em cada uma das subseções equivalentes aos objetivos propostos.
5.1 Seleção das pesquisas que versam sobre Gestão do Conhecimento (GC)

Por meio de consulta à coleção completa dos Anais do ENANCIB, procedeu-se a seleção dos artigos que versam sobre a Gestão do Conhecimento, conforme demonstrativo, cujo conteúdo destaca os anos de ocorrência do evento, locais de realização, quantidade de trabalhos apresentados e a ocorrência de unidades de análise (os textos) que versam sobre o tema.
Tabela 1 - Seleção das pesquisas que focalizam a GC

	Anos
	Locais
	Trabalhos em geral
	Trabalhos sobre GC identificados
	%

	1994
	Belo Horizonte
	23 resumos impressos
	0 (zero)
	0 (zero)

	1995
	Valinhos
	56 resumos impressos
	0 (zero)
	0 (zero)

	1997
	Rio de Janeiro
	135 resumos impressos
	1 (um)
	0,7

	2000
	Brasília
	CD 250 textos completos
	13 (treze)
	5,2

	2003
	Belo Horizonte
	CD 139 textos completos
	12 (doze)
	8,6

	2005
	Florianópolis
	CD 125 textos completos
	6 (seis)
	4,8

	2006
	Marília
	CD 110 textos completos
	7 (sete)
	6,4

	2007
	Salvador
	CD 187 textos completos
	14 (quatorze)
	7,5

	2008
	São Paulo
	CD 151 textos completos
	2 (dois)
	1,3

	2009
	João Pessoa
	CD 156 textos completos
	4 (quatro)
	2,6

	TOTAL
	1.332
	59
	4,3


Fonte: Dados da pesquisa, 2010

Pode-se inferir, a partir dos dados coletados, que a produção de trabalhos científicos publicados no ENANCIB referentes à Gestão do Conhecimento foi oscilante no decorrer dos anos, ocorrendo um expressivo aumento das publicações sobre essa temática no ano de 2007. Uma redução nos anos de 2008 e 2009 é perceptível. Um dado importante verificado durante a realização da pesquisa é que vários trabalhos publicados no ENANCIB que não tratam da temática Gestão do Conhecimento como assunto principal, citam a área em algum ponto específico do texto, seja como temática em ascensão, ou disciplina nova, ou tendência atual de estudo, entre outras formas citadas. 

Dentre as 1332 (um mil e trezentos e trinta e duas) publicações (resumos ou textos completos) analisadas, foram identificadas como referentes à temática Gestão do Conhecimento o quantitativo de 59 publicações. O que nos permite inferir que 4,3% de todas as 1.332 publicações do ENANCIB, refere-se à temática Gestão do Conhecimento. Se neste quantitativo fossem incluídos os trabalhos que citam o termo Gestão do Conhecimento em seu conteúdo ou que relacionam a temática principal a GC em algum tópico ou parágrafo no corpo do texto da publicação, contabilizaríamos o total de 120 publicações aproximadamente. Entretanto, os objetivos da pesquisa foram claros, delimitando a seleção de publicações que versam sobre Gestão do Conhecimento como assunto principal.
5.2 Caracterização dos trabalhos sobre GC quanto à procedência dos pesquisadores
Quanto à caracterização dos autores no tocante a origem institucional identificou-se 32 instituições, e destas destacam-se as seguintes: UFMG (32,5%), UNB (7,8%), UFPB (7,8%), UFSC (5,2%), e PUC/Campinas (3,9%). As demais instituições identificadas apresentaram apenas 2 (duas) publicações (2,6%) ou 1(uma) publicação (1,3%).
Além do pioneirismo da UFMG nos estudos em nível de pós-graduação em Ciência da Informação, tendo sido a primeira anfitriã do ENANCIB, e a única a sediar duas vezes o ENANCIB (a segunda vez foi no ano de 2003) até a presente data, a instituição vem concentrado o maior número de pensadores que se dedicam ao estudo da Gestão do Conhecimento no Brasil.
5.3 Caracterização das pesquisas quanto aos aspectos metodológicos: nível de aprofundamento, natureza, delineamento tipológico e técnicas adotadas
           Foram identificados trabalhos que apresentam mais de um nível, ou seja, alguns trabalhos apresentaram simultaneamente o nível exploratório e descritivo. Da análise realizada, identificaram-se que 59,3% adotam o nível exploratório, 22% apresentam o nível explicativo, 13,6 são do nível exploratório e descritivo, e 5,1% do nível descritivo. A pesquisa de nível exploratório é, portanto o mais adotado, o que vem confirmar o interesse do pesquisador em buscar conhecer as implicações e especificidades da área objeto de estudo, para propiciar a descrição e explicação dos fenômenos implícitos e explícitos no entorno da adesão da Gestão do conhecimento nos ambientes organizacionais. 

Identificou-se que entre as 59 publicações que versam sobre GC, 81,4% apresentam abordagem qualitativa e 16,9% apresentam abordagem quanti-qualitativa. Apenas 1,7% apresenta abordagem quantitativa. Estes resultados são considerados compatíveis com as tendências das abordagens das pesquisas no campo das Ciências Sociais.
Verificou-se a adoção por 5 (cinco) tipos de pesquisa, de acordo com a nomenclatura apresentada pelos autores dos trabalhos, manifestando como estudo de caso (51,6%), pesquisa bibliográfica (22,7%), pesquisa documental (21,2%), estudo de caso etnográfico (3%) e pesquisa experimental (1,5%). Embora o maior número de trabalhos identificados sejam estudos de caso, registra-se, ainda, um significante percentual para a pesquisa bibliográfica e documental. Dentre as 59 publicações, 7 apresentaram dois tipos de pesquisa em uma mesma publicação, resultando, portanto, no total de 66 incidências. Constata-se uma variedade de tipo de pesquisa, o que expressa a curiosidade pela área com tendência para os estudos de caso nos ambientes organizacionais.

Da análise dos dados coletados quanto às técnicas utilizados para a produção dos artigos, destacaram-se a incidência pelo uso de entrevista (32,6), pela observação (24%), por uso do questionário (19,5%) e 13% pela análise de conteúdo. Estes resultados se compatibilizam com a preferência pelas abordagens qualitativas e quanti-qualitativas apresentadas anteriormente como tendências das pesquisas sobre gestão do conhecimento durante o período analisado.
5.4 Caracterização das pesquisas sobre GC quanto aos Eixos temáticos de abordagens
              Para identificação dos eixos temáticos de abordagens das pesquisas foi adotado o Modelo síntese apresentado por Duarte (2004) ao identificar as tendências das pesquisas sobre Gestão do conhecimento no âmbito do Encontro da Associação Nacional de Pós-graduação em Administração (ENANPAD). Tabela 2, a seguir, pode-se visualizar a incidência de publicações por eixo temático da Gestão do Conhecimento:

Tabela 2 – Quanto ao eixo temático

	Eixos Temáticos de abordagem da GC
	Nº de incidência nas publicações
	%

	Cultura Organizacional
	25
	40,4

	Humano
	18
	29,0

	Estrutural
	8
	12,9

	Tecnologia e Sistema de Informação
	8
	12,9

	Relacionamento no Ambiente Externo
	3
	 4,8

	TOTAL
	62
	100


Fonte: Dados da pesquisa, 2010

A partir dos dados apresentados na Tabela 2, verifica-se que das 59 publicações analisadas que versam sobre GC, 40,4% se contextualizam no eixo Cultura Organizacional, o que nos leva a inferir que a maior parte dos trabalhos sobre GC publicados no ENANCIB ao longo dessas dez edições procura identificar e discutir sobre como as organizações trabalham ou investem nos aspectos concernentes a Gestão do Conhecimento, no tocante a valores e crenças. O eixo Humano corresponde 29% e em menor escala, os estudos focalizam as estruturas organizacionais (8%), a tecnologia e sistema de informações (8%) e o relacionamento com o ambiente externo (4,8%).
             Ao analisar os resultados obtidos a partir da proposta de Duarte (2004) considerando os eixos temáticos e os conteúdos de cada eixo resultantes da pesquisa realizada no contexto do ENANPAD e esta pesquisa atual, realizada no contexto do ENANCIB obtiveram-se os resultados configurados no Quadro 2.
	Eixos
	Conteúdos dos eixos (ENANPAD)
	Conteúdos dos eixos
(ENANCIB)
	Elementos distintos
(ENANCIB)



	Humano

	Aprendizagem, Equipes, Treinamento, Compartilhamento, Relacionamento pessoal

Criatividade e Inovação, Competências,

Modelos mentais, Intuição, Habilidades
	Aprendizagem 

Trabalho em equipe

Compartilhamento


	Perfil do trabalhador do conhecimento

Comunidades de práticas

Redes sociais

Mapeamento do conhecimento

	Cultura

organizacional


	Valores, Crenças, Normas Formais e

Informais
	Valores e crenças


	Cultura de aprendizagem,
Comportamento informacional 

	Relacionamento com

o ambiente externo


	Atores do ambiente, Adaptação ambiental,

Alianças internacionais, Comunicação externa. Ética
	Alianças com atores do ambiente de negócios  

Postura ética para adquirir a confiança das pessoas e das organizações
	Sistema de Inteligência Competitiva

Arranjos produtivos locais 

	Tecnologia e Sistema

de Informação


	Tecnologia, Informatização, Comunicação Interna, Sistemas de Informação
	Adoção de tecnologias adequadas para facilitarem a troca de informações.
Elaboração de sistemas de informação de fácil acesso e usabilidade.
	. 



	Estrutural


	Estrutura organizacional, Estilo gerencial

Rotinas, Visão Holística,

Modelos Conceituais
	Estruturas mais inovadoras.
Estilos de liderança mais voltados para as pessoas.
	Componentes políticos, sociais e humanos em um nível estrutural da organização.


Quadro 2 - Comparativo entre os resultados das pesquisas no contexto do ENANPAD e do ENANCIB: 
Fonte: Dados da pesquisa, 2010.
Ao adotar os eixos temáticos e os conteúdos trabalhados por Duarte (2004) como parâmetro para proceder à análise no contexto da produção científica em Ciência da Informação, percebe-se que os temas incidem, em parte, com a proposta dos eixos temáticos, mas surgem elementos que não estão contemplados, conforme é observável.
a) Dos indicadores do Eixo Humano - O fator essencial a ser levado em consideração neste eixo temático da Gestão do Conhecimento são as pessoas. Surgiram trabalhos que abordam a questão da aprendizagem, do trabalho em equipe, do compartilhamento da informação e do conhecimento no âmbito organizacional. Como elementos distintos, somando-se a estes assuntos, incluem-se os trabalhos que abordam a questão do perfil profissional do trabalhador do conhecimento, as comunidades de prática, as redes sociais e os mapeamentos de conhecimento. 
b) Dos indicadores do Eixo Cultura Organizacional - O fator essencial neste eixo é a cultura das organizações e seus aspectos intrínsecos na abordagem do conhecimento organizacional. Incidem os trabalhos que discutem sobre o modo que as organizações trabalham e investem na tentativa de adequar os valores e as crenças coadunadas com as exigências das organizações do conhecimento. Neste eixo incidiram trabalhos que tratam do conhecimento prático dos bibliotecários de referência, das percepções dos gestores quanto à gestão da informação e do conhecimento, da cultura de aprendizagem, da influência do porte das empresas sobre o comportamento informacional dos indivíduos, da adoção de modelos de gestão do conhecimento em organizações que demandam diagnósticos de gestão do conhecimento em organizações.

c) Os indicadores do Eixo Estrutural englobam os trabalhos que abordam a questão da busca por estruturas mais inovadoras que promovam o fluxo de conhecimentos e informações e da adoção de estilos de liderança mais voltados para as pessoas, incluindo-se, também, os estudos que se preocupam com as dimensões organizacionais e os seus processos que facilitam e/ou estimulam a criação, transferência, e uso do conhecimento no ambiente organizacional. Acrescenta-se aos aspectos citados, a importância do compartilhamento e da formalização do conhecimento corporativo na busca de solução para problemas organizacionais complexos que envolvem muitas e diferentes variáveis como componentes políticos, sociais e humanos, em um nível estrutural da organização. 
d) Os indicadores do Eixo Tecnologia e Sistema de Informação. O fator essencial neste Eixo são as tecnologias e os sistemas de informação que subsidiam as atividades e os processos de gestão do conhecimento. Há preocupação com a questão da adoção de tecnologias adequadas para facilitarem a troca de informações, e com a elaboração de sistemas de informação de fácil acesso e usabilidade por parte de funcionários de organizações e sujeitos da sociedade em geral. Dentro do eixo tecnologia abordam os portais de conhecimento, a educação à distância, busca e uso de informações tecnológicas, softwares em gestão do conhecimento, sistemas de intranet, groupware, workflow e sistemas de informações acadêmicas, já previstos. 
e) Dos indicadores do Eixo Relacionamento no Ambiente Externo proposto, aborda as questões de relacionamentos através de alianças com atores do ambiente de negócios e o desenvolvimento de postura ética para adquirir a confiança das pessoas e das organizações. Incluem, também, neste eixo temático, os trabalhos que abordam questões como: - a criação de um Sistema de Inteligência Competitiva, compreendendo coleta, tratamento, análise e disseminação da informação sobre atividades dos concorrentes, fornecedores, clientes, tecnologias e tendências gerais dos negócios, que vem ao encontro da necessidade de monitorar continuamente o ambiente externo, tendo em vista a tomada de decisões em tempo real e; - as características dos arranjos produtivos locais e suas dinâmicas organizacionais envolvendo pessoas, informações, conhecimentos e práticas colaborativas. 
Alguns trabalhos teóricos que focalizam assuntos pertinentes à Sociedade da Informação e do Conhecimento, como exemplo, as abordagens teóricas fundamentas no teórico Brookes que suscitam um novo despertar da Ciência da Informação em relação às questões focalizadas na GC, não foram enquadrados nos eixos temáticos propostos. Embora seja um achado, a abordagem teórica feita pelos autores que focalizaram Brookes, não deixam de estar implicitamente contemplada nos modelos, por se entender que a abordagem teórica deve fundamentar a construção de todo e qualquer modelo cientificamente proposto. 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
     Os resultados obtidos com a pesquisa no intuito de analisar as comunicações sobre Gestão do Conhecimento, publicadas nos Anais do ENANCIB, permitem fazer as seguintes considerações finais, que caracterizam as tendências das pesquisas sobre Gestão do conhecimento no campo da Ciência da Informação.
                 Durante o período analisado, o ENANCIB registra 1.332 publicações versando sobre as diversas áreas da Ciência da Informação. Entre essas áreas, 59 referem-se à temática Gestão do Conhecimento. Destacam-se as seguintes instituições de ensino, por meio dos seus pesquisadores, com significantes colaborações: a UFMG, UnB e a UFPB. A produção científica do ENANCIB ao longo dessas dez edições sinaliza a identificação e preocupação sobre como as organizações trabalham ou investem nos aspectos concernentes a Gestão do Conhecimento, no tocante as pessoas e a cultura das organizações, entre outras dimensões imprescindíveis, como: estrutura organizacional, relacionamentos pessoais nos ambientes das organizações e a questão dos Sistemas e Tecnologias de Informação. 

               As pesquisas se caracterizam pela abordagem qualitativa, seguida pela abordagem quanti-qualitativa, e em menor escala, para a abordagem quantitativa. Há tendência para pesquisa exploratória e para estudos de caso, assim como, para a pesquisa bibliográfica e a documental e o uso da entrevista como instrumento de coleta de dados. Convém salientar a preferência dos autores para artigos de revisão.

              As tendências temáticas que embasam as pesquisas em Gestão do Conhecimento no campo da Ciência da Informação, concentram-se nos aspectos humanos e culturais, embora os focos tecnológicos, estruturais e de relacionamentos no ambientes externos estejam presentes. Novas abordagens além das previstas foram propostas a serem incluídas no Modelo que retrata a GC no contexto da CI, tais como: perfil do trabalhador do conhecimento, comunidades de práticas, redes sociais, arranjos produtivos locais, mapeamento do conhecimento, cultura de aprendizagem, comportamento informacional, sistema de inteligência competitiva e componentes políticos, sociais e humanos no nível estrutural da organização.
   
   Quanto às limitações do estudo constatou-se a dificuldade em localizar os procedimentos metodológicos adotados pelos autores. As informações eram incompletas nos capítulos que apresentavam a metodologia e os resumos, na maioria, não se caracterizam como informativo, em conformidade com as recomendações das normas editoriais do evento.
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